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Resumo: O objetivo deste trabalho foi identificar áreas de risco de desertifi-
cação para o clima presente e clima futuro, diante dos cenários das mudan-
ças climáticas no estado da Bahia. Para isto, foram utilizados dados climáti-
cos de 76 estações meteorológicas para o período 1961 – 1990 e dados do 
Modelo Climático Regional Eta para 2011 – 2040. Foi aplicado o método de 
Krigagem Bayesiana para mapear as áreas de desertificação. Os resultados 
apontam quatro mesorregiões com áreas com risco de desertificação, e pro-
jetam para o clima futuro variação dos níveis de risco entre as mesorregiões, 
com expansão da desertificação em algumas áreas e diminuição em outras.

Palavras-chave: áreas degradadas, níveis de aridez, krigagem, modelo cli-
mático regional.
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Materiais e Métodos
A área de estudo corresponde ao estado da Bahia, situado ao sul da região 
Nordeste do Brasil, entre as latitudes -8º 32’ 00” e -18º 20’ 07” e as longitudes 
-37º 20’ 37” a -46° 36’ 54”. Dividido geopoliticamente em sete mesorregiões, 
conforme Figura 1. 

Introdução
A expansão das áreas com potencial de risco de desertificação é um dos 
maiores desafios da atualidade, pois trata de uma problemática interdiscipli-
nar que abrange as esferas social, política, econômica e cultural (TORRES 
et al., 2015). Este problema tem um impacto ainda maior quando associa-
do às projeções divulgadas pela Organização das Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação (FAO, sigla em inglês), que afirmam que o mundo 
precisará produzir 70% a mais de alimentos até 2050 para alimentar uma 
população extra projetada em 2,3 bilhões de pessoas (FAO, 2014).

O fenômeno da desertificação é visto como uma variável que dificulta o 
alcance das novas metas de produção agrícola mundial. Tal fenômeno é 
capaz de transformar terras agricultáveis em improdutivas e inférteis, além 
de causar impactos ambientais como a destruição da biodiversidade, dimi-
nuição da disponibilidade de recursos hídricos (MARENGO; BERNASCONI, 
2015).

Segundo o Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, sigla 
em inglês), o nordeste do Brasil será uma das regiões mais afetadas pelas 
mudanças climáticas no País. Este apresentará um cenário de aumento no 
processo de semiaridez, aridez e desertificação. Isso afetará o agronegócio 
da região e principalmente a agricultura de subsistência regional, obrigando 
as populações a migrarem gerando ondas de refugiados do clima.

Diante disto, o objetivo deste trabalho foi identificar áreas com potencial de 
risco de desertificação para o clima presente (período de 1961 – 1990) no 
estado da Bahia - Brasil, e a sua vulnerabilidade diante dos cenários futuros 
(período de 2011 – 2040) das mudanças climáticas. 



16 Resumos Expandidos: XII Mostra de Estagiários e Bolsistas ...

Figura 1. Área de estudo e espacialização das estações meteorológicas nas sete 
mesorregiões da Bahia.

Os dados de precipitação (P) para o período de 1961 a 1990 (clima presen-
te) foram oriundos de 76 estações meteorológicas (Figura 1) adquiridos pelo 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) (INMET, 2015) e pela Agência 
Nacional de Águas (ANA) (AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS, 2015), e para 
o período de 2011 a 2040 (clima futuro) foram extraídos do modelo climático 
regional Eta –MIROC5 (CHOU et al., 2014). 

As temperaturas médias mensais para série histórica 1961 a 1990 foram es-
timadas por meio de equações de regressão (PINTO et al., 1972) para cada 
coordenada geográfica das estações pluviométricas da ANA e do INMET, e 
para o clima futuro foram utilizadas os dados do modelo climático regional 
Eta-MIROC5 (CHOU et al., 2014).

A evapotranspiração potencial (ETP) foi calculada a partir do método 
de Thornthwaite (1948), por meio do programa “BHnorm” desenvolvido 
por Rolim et al. (1998). O índice de aridez (IA) foi calculado segundo 
Thornthwaite (1948), onde IA= P/ETP. Quanto menor for o valor da relação, 
maior é a aridez. Desta forma, foi estabelecido que quando a razão estiver 
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Resultados e Discussão
A Figura 2 mostra a distribuição pluviométrica do cenário do clima presente 
e do clima futuro do estado. Os dois cenários se assemelham, com maior 
volume na costa litorânea, seguido do extremo oeste, e decrescendo até 
o centro do estado, e por fim com os mais baixos volumes na parte norte 
(DOURADO et al., 2013).

Num comparativo com o período base (1961 a 1990), os dois cenários pro-
jetados pelo MIROC5 apresentam volumes de chuva superiores em quase 
todo estado da Bahia. Isso ocorreu devido à característica das simulações 
do MIROC5, que produz mais precipitação do que o HadGEM (CHOU et al., 
2014).

A Figura 3 mostra a distribuição dos níveis de aridez para o clima presente 
(Figura 3 A) e para o clima futuro (Figura 3 B e C), com uma variação no 

entre 0,05 a 0,20 IA é caracterizado árido; para valores entre 0,21 e 0,50 é 
semiárido; entre 0,51 e 0,65 é subúmido a seco; e acima desse valor, subú-
mido a úmido.

Para mapear as áreas de desertificação, foi aplicado o método Empirical 
Bayesiana Krigagem (EBK), um modelo implementado no ArcGis10. O EBK 
difere dos métodos clássicos da kriging por representar o erro introduzido 
pela estimativa do semivariograma subjacente, isso faz com que os erros 
padrão de previsão sejam mais precisos do que outros métodos de krigagem 
(COOPER et al., 2015).

Figura 2. Precipitação do estado da Bahia - (a) clima presente; (b) Modelo Eta MIROC 
4.5; e (c), Modelo Eta MIROC 8.5.
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Figura 3. Espacialização do índice de aridez e áreas com potencial de risco de de-
sertifi cação da Bahia,, para o clima presente (1961-1990) (A); e clima futuro (B) e 
Modelo Eta MIROC5 4.5 e 8.5 (C), respectivamente.

Tabela 1. Classifi cação dos níveis de risco de desertifi cação no cenário do clima 
presente (1961-1990) e nos cenários (MIROC5 4.5, MIROC5 8.5) do clima futuro 
(2011 – 2040) nas mesorregiões do Estado da Bahia. A (Árido), SA (Semiárido), SUS 
(Subúmido a Seco), U (Úmido).

Os resultados da Tabela 1 mostram uma variação dos níveis de risco de de-
sertificação nos cenários do clima presente com do clima futuro. O cenário 
do MIROC 8.5 é o mais pessimista, apresentando áreas com 70% de alto 
risco de desertificação. No entanto, para Nordeste Baiano houve uma redu-
ção 25% das áreas de alto risco. 

O resultado de 100% da área da mesorregião EOB (para o clima presente) 
não ter risco de desertificação é positivo para o setor agrícola, pois nesta 
região encontra-se o maior polo agrícola do estado da Bahia. No entanto, 
para os cenários futuros esta mesorregião apresenta 29% de área com risco 
moderado.

IA de 0,30 a 2,03. Os cenários do clima futuro apresentam semelhança na 
distribuição espacial dos IAs, bem como na distribuição do cenário do clima 
presente.
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Considerações Finais
A aplicação do método do índice de aridez utilizando dados de precipitação, 
temperatura e evapotranspiração, correspondente ao clima presente (1961 
– 1990), permitiu identificar quatro mesorregiões no estado da Bahia, com 
áreas com risco de desertificação. Apenas as mesorregiões Metropolitana 
de Salvador (MS), Sul Baiano (SB) e Extremo Oeste Baiano (EOB) não fo-
ram classificadas como áreas de risco.

As simulações dos impactos das mudanças climáticas usando os mode-
los climáticos Eta MIROC5 projetam para o clima futuro (2011 - 2040) um 
deslocamento dos níveis de risco de desertificação entre as mesorregiões 
do Estado. Apontando uma expansão da desertificação em algumas áreas, 
como por exemplo, a EOB e VSFB, e diminuição em outras, como NB.
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